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RESUMO 

O presente trabalho propõe a sistematização técnica e analítica da mecânica moral e 

energética que rege o comportamento humano sob a ótica da Doutrina Espírita. Através de 

uma abordagem interdisciplinar que articula qualitativa e quantitativamente a teoria dos 

campos bioplasmáticos a conceitos de retroalimentação sistêmica, estrutura-se uma Matriz 

de Causalidade voltada à responsabilidade do indivíduo para consigo mesmo.  

A análise permite refletir sobre como o progresso espiritual se desenvolve por meio de 

processos causais mútuos, nos quais o livre-arbítrio funciona como a força motriz primária. 

O modelo apoia-se na observação de 875 casos assistidos, utilizando uma escala de estimativa 

subjetiva em que o próprio interessado avalia o "para mais" e o "para menos" em suas 

virtudes e vícios. O espectro obtido ao final do processo não constitui uma métrica rígida, 

mas um mapa pessoalíssimo e um referencial de norte para o burilamento íntimo, auxiliando 

o Espírito a compreender as necessidades de sua própria alma sob o amparo da Justiça 

Divina.  

PALAVRAS-CHAVE: Fé Raciocinada; Exegese Espírita; Paradigmas da Codificação; 

Sensibilidade Psíquica; Parábolas de Jesus; Evolução do Espírito.  

 

 

APRESENTAÇÃO 

Este estudo teórico-doutrinário propõe um encadeamento reflexivo e estruturado 

acerca da evolução das ideias, metodologias e categorias conceituais que emergem do Novo 

Testamento e desaguam nos eixos fundamentais da Doutrina Espírita. Sob a ótica espírita, a 

revelação espiritual não se assenta em dogmas estáticos ou em manifestações isoladas, mas 

constitui um processo progressivo de educação da alma. A presente arquitetura de conteúdo 

afasta-se do personalismo para priorizar o fluxo dinâmico do pensamento, demonstrando 

como a depuração do dado histórico serve de alicerce para a consolidação de parâmetros 

universais de teor científico, filosófico e moral.  
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Mais do que um inventário de conceitos, a obra oferece ao leitor uma ferramenta 

de autodescoberta profunda. Ao estruturar os eixos da responsabilidade moral através de um 

mapa dinâmico de causas e efeitos, o texto convida o indivíduo a debruçar-se sobre as suas 

próprias inclinações. Longe de propor uma contabilidade exterior e fria, este trabalho fornece 

um referencial de norte para a caminhada, permitindo que cada interessado visualize o 

conjunto de seus acertos e compreenda, com lucidez e autonomia, a legítima origem de suas 

aflições.  

 

INTRODUÇÃO: A NECESSIDADE DE UMA VISÃO SISTÊMICA 

O entendimento das escrituras sagradas e de seus desdobramentos morais tem sido, 

ao longo dos séculos, obscurecido por interpretações literais e construções teológicas 

distanciadas da lógica natural. Face a essa realidade, a Doutrina Espírita propõe que a fé 

inabalável é somente aquela que pode encarar a razão face a face, em todas as époques da 

humanidade. Diante desse princípio orientador, faz-se necessário examinar como os 

conteúdos arquivados nas memórias do Cristianismo nascente foram reavaliados pelo 

Consolador Prometido.  

A complexidade das interações entre a consciência humana, a sintonia espiritual e 

o princípio de causa e efeito constitui um desafio permanente para a compreensão do 

progresso moral. Frequentemente, a ausência de uma visualização integrada oculta a maneira 

pela qual as escolhas cotidianas retroalimentam estados mentais e fluídicos. Na arquitetura 

universal, afastar as antigas concepções de um tribunal exterior e compreender o mapa íntimo 

da consciência representa o primeiro passo em direção à maturidade espiritual. A transição 

planetária, sob o crivo da fé raciocinada, revela-se como um processo moral e vibratório de 

longo curso, indissociável da transformação interior do homem, amparada na dualidade entre 

o amor e a instrução.  

Objetivos 

• Geral: Mapear o fluxo contínuo dos conteúdos conceituais que partem da análise 

exegética e histórica do Novo Testamento até a formulação dos novos paradigmas 

epistemológicos implementados por Allan Kardec, consolidando uma matriz de 

responsabilidade moral que sirva de mapa e bússola espiritual para a caminhada autônoma 

do indivíduo.  

• Específicos: 

o Demonstrar o método de desconstrução de anacronismos e mitos teológicos por meio da 

análise textual rigorosa;  
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o Investigar o fenômeno da filtragem anímica e da sensibilidade psíquica na recepção da 

mensagem evangélica;  

o Estratificar a correlação temática entre a tônica psicológica dos canais de difusão e o 

universo das parábolas de Jesus;  

o Analisar o processo de expansão conceitual na transição para a erraticidade e na 

Codificação Espírita;  

o Estruturar um modelo qualitativo-quantitativo de autoexame moral que permita ao leitor 

visualizar o conjunto de seus acertos e a origem de suas aflições, respeitando a sua 

individualidade e o seu livre-arbítrio.  

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo pauta-se no crivo da razão e no método da 

correlação dedutiva, estruturando-se em uma abordagem mista (qualitativo-quantitativa) 

dividida em cinco etapas sequenciais de análise:  

• Crítica Histórico-Exegética: Isolamento de fusões biográficas e anacronismos 

teológicos acumulados pela tradição, utilizando como base primária dados geográficos, 

socioeconômicos e descrições de distúrbios psíquicos presentes na literatura de referência.  

• Análise Psicológica e Vibratória: Identificação das tônicas e sensibilidades psíquicas 

que atuaram como filtros anímicos na fixação do texto evangélico, correlacionando a 

estrutura mental do observador com a ênfase temática do registro deixado.  

• Mapeamento Temático Estruturado: Cruzamento de dados entre os perfis 

psicológicos deduzidos e o repertório alegórico das trinta e três parábolas de Jesus, 

estabelecendo conexões por afinidade de ideias.  

• Modelagem Sistêmica e Abordagem de Pesos Relativos: Aplicação dos conceitos de 

processos causais mútuos extraídos da ciência dos sistemas à dinâmica dos fluidos 

perispirituais, utilizando as bases de Mecanismos da Mediunidade para estruturar os laços de 

retroalimentação entre a mente e as energias sutis.  

• Validação e Calibração por Escalonamento Subjetivo: O modelo foi estruturado com 

base no acompanhamento de uma amostragem de 875 indivíduos assistidos ao longo de dois 

anos de atividades de fluidoterapia. As grandezas de tracionamento e impacto do circuito 

foram estimadas a partir de uma escala de avaliação em que o próprio indivíduo analisa, de 

forma subjetiva, os seus sentimentos pessoalíssimos, os seus fracassos e as suas conquistas, 

estabelecendo o peso de "para mais" ou "para menos" em cada virtude ou vício. O espectro 
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resultante atua como um referencial de norte e uma bússola moral para o interessado, 

facultando a visualização plena do todo e a identificação lógica das causas de seu sofrimento.  

 

DESENVOLVIMENTO: A DINÂMICA DO CIRCUITO MORAL E A 

AUTOAVALIAÇÃO SUBJETIVA 

 

1. A Mecânica dos Motores (Impulsos de Progresso e Estimação Pessoal) 

A análise detalhada dos eixos estruturais que compõem o circuito moral sugere que 

a estabilidade das forças íntimas do Espírito se correlaciona diretamente com a qualidade dos 

impulsos de entrada, definidos como eixos motores. Sob a perspectiva de uma abordagem 

mista — qualitativo-quantitativa —, esses motores não operam de forma impositiva; eles 

traduzem a agência do livre-arbítrio a partir dos sentimentos pessoalíssimos de cada 

indivíduo.  

Ao debruçar-se sobre o projeto de seu próprio mapa, o leitor é conduzido a estimar, 

de maneira transparente e lógica, os pesos e contrapesos de suas tendências em uma escala 

de percepção subjetiva, avaliando o "para mais" ou o "para menos" em cada atributo:  

• Vícios e Virtudes: Funcionam como as forças antagônicas centrais do psiquismo. Sob a 

ótica espírita, a dominância do apego aos vícios gera uma densidade fluídica que induz à 

ilusão do ego, dificultando a recepção de instrução superior, ao passo que o cultivo das 

virtudes atua como fator de plasticidade e sutilização perispiritual. Na autoavaliação, o leitor 

calibra esses eixos consultando a intimidade de sua consciência.  

• Estudo e Análise: Compõem o sistema de segurança essencial da mente. A prática 

regular do estudo oferece o estofo teórico que, ao passar pelo crivo rigoroso da análise 

racional, auxilia na preservação da organização psíquica contra os processos obsessivos 

induzidos pela ignorância ou pelo personalismo. Cada indivíduo situa em seu mapa o quanto 

tem se dedicado ao autoexame dessas ferramentas.  

• Causalidade e Instrução: Constituem a engrenagem normativa que viabiliza o progresso 

consciente. Conforme a literatura espírita propõe, sem a devida compreensão da Lei de Ação 

e Reação, a criatura espiritual encontra dificuldades para converter as vicissitudes 

reencarnatórias em um processo lúcido de aprendizado e reabilitação.  

É indispensável que o leitor recorde que os valores de referência e tração do circuito 

decorrem da sistematização de tendências observadas em atendimentos, funcionando 

estritamente como um norte referencial, e não como uma imposição externa.  
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2. Processamento via Retroalimentação (Laços de Retorno do Mapa Pessoal) 

Conforme se observa na análise de sistemas aplicados às estruturas fluídicas, o 

progresso espiritual supera a linearidade simples, operando por meio de ciclos de retorno 

nos quais os efeitos gerados podem se converter em novas causas. Para manter a 

transparência do processo de autoanálise, o leitor deve ter em mente que o espectro obtido 

em seu mapa reflete o arranjo de suas próprias escolhas vigentes:  

• O Ciclo da Sintonia: A sintonia espiritual figura como a resultante de maior sensibilidade 

no sistema. Ela reflete o somatório imediato das virtudes e dos vícios gerados pelo Espírito. 

Uma vez estabelecido esse padrão vibratório, ele pode atuar como causa secundária e 

retroalimentar o emissor: uma sintonia elevada atrai fluidos sutis que expandem a capacidade 

de estudo e análise, enquanto as faixas de baixa frequência geram ruídos mentais que 

desafiam a razão.  

• O Gatilho da Consciência e a Reabilitação: A consciência desperta atua como o 

tribunal íntimo do ser. Como resultante de uma conduta alinhada à causalidade, ela assume 

uma função causal ativa ao exercer pressão íntima para o desdobramento proativo das 

virtudes. A reabilitação, por sua vez, opera como o fluxo dinâmico de escoamento e 

reequilíbrio de resíduos do passado, alterando a densidade perispiritual do indivíduo perante 

a Lei.  

• A Razão como Alavanca Evolutiva: Produto direto do desenvolvimento conjunto do 

estudo e da análise, a fé raciocinada atua como força impulsora ao direcionar o Espírito a 

demandar maior instrução, consolidando um ciclo de amplificação das potencialidades da 

alma.  

A condução lógica deste fluxo convida o leitor a reconhecer-se como o legítimo 

artífice do próprio mapa, compreendendo que cada linha de fluxo e cada seta de retorno são 

alimentadas e direcionadas pelas energias mentais que ele próprio decide colocar no projeto 

de sua existência.  

 

3. O Campo Axiomático da Justiça e o Consolo 

[ Vícios ] ──────────────> [ Virtudes ] 

 │                                                           ▲ 

▼                                                          │ 

[ Sintonia ] ────────────> [ Consciência ] 
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Dentro do circuito delineado para a autogestão moral, a Justiça e o Consolo 

estabelecem o ponto de equilíbrio e estabilização final do Espírito. A Justiça atua como uma 

constante axiomática e soberana; ela não sofre oscilações ou manipulações pelo livre-arbítrio 

da criatura, garantindo a perfeita e inalterável legitimidade de todas as reações do sistema.  

A análise permite refletir que, quando o indivíduo aceita a aplicação natural dessa 

Lei de fundo, esse alinhamento íntimo deságua no estado de consolo. O consolo funciona 

como o ponto de repouso e harmonização anímica, facultando à alma processar suas dores 

reencarnatórias livre das ilusões de injustiça e dos traumas decorrentes da incompreensão, 

permitindo-lhe retornar aos eixos motores primários com renovada disposição para o bem.  

 

FUNDAMENTAÇÃO DOUTRINÁRIA E ANALÓGICA 

 

1. A Harmonia entre a Descrição Quantitativa e o Desenho dos Fluxos 

Para assegurar a perfeita sincronia entre a reflexão teórica e a ferramenta de 

autoavaliação subjetiva, a tabela abaixo apresenta o escalonamento proporcional dos eixos 

observados no circuito consciencial. Este modelo descritivo sugere que os pontos de maior 

tracionamento e atrito concentram-se justamente onde a escolha moral exige maior esforço 

do livre-arbítrio do interessado:  

Tabela 1: Escalonamento Proporcional 

Posição no 
Circuito 

Eixo 
Avaliado 

Índice de 
Tração 
Conceitual 

Natureza Operacional e 
Função no Mapa 
Íntimo 

Direcionamento 
Lógico do Fluxo 

Ponto Superior Sintonia 26 pts Resultante com máxima 
capacidade de 
retroalimentação fluídica.  

Setas bidirecionais 
interligadas a Vícios e 
Virtudes.  

Ponto Superior Vícios 24 pts Motor primário e 
principal fator de 
desestabilização 
vibratória.  

Seta de input 
descendente voltada à 
Sintonia.  

Ponto Superior Consciência 23 pts Resultante atuando como 
gatilho de transformação 
moral íntima.  

Seta bidirecional de 
feedback acoplada às 
Virtudes.  

Ponto Superior Virtudes 22 pts Motor primário agindo 
como alavanca de 
elevação bioplásmica.  

Setas de acoplamento 
com Sintonia e 
Consciência.  

Ponto 
Intermediário 

Reabilitação 20 pts Resultante de reequilíbrio 
e purificação do 
perispírito.  

Seta de retorno 
direcionada à 
engrenagem de 
Causalidade.  

Ponto 
Intermediário 

Estudo 19 pts Motor primário que 
constitui a base de 
segurança cognitiva do 
ser.  

Seta ascendente em 
direção à Análise e à 
Razão.  

Ponto 
Intermediário 

Causalidade 18 pts Motor primário 
estruturado sobre a Lei de 
Ação e Reação.  

Setas verticais de 
tracionamento com a 
Reabilitação.  
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Ponto 
Intermediário 

Análise 17 pts Motor primário atuando 
como crivo lógico e 
racional.  

Seta direcionada ao 
fortalecimento do 
Estudo e da Razão.  

Ponto Inferior Instrução 15 pts Motor primário ativado 
como fonte de novos 
horizontes evolutivos.  

Seta de alimentação 
horizontal voltada para a 
Razão.  

Ponto Inferior Razão 12 pts Resultante que consolida a 
prática da fé raciocinada.  

Receptáculo final do 
fluxo vindo de Estudo e 
Análise.  

Plano de 
Fundo 

Justiça 10 pts Axioma transcendente e 
constante normativa do 
sistema universal.  

Seta linear e 
independente voltada ao 
Consolo.  

Ponto de 
Repouso 

Consolo 08 pts Resultante de 
estabilização e equilíbrio 
anímico final da alma.  

Ponto de recepção 
isolado vindo do fluxo da 
Justiça.  

 

Como nota de sincronia pedagógica, observa-se que a Justiça não aparece 

emaranhada nas caixas de fluxo oscilatório superior, confirmando conceitualmente que ela 

preside o sistema de forma soberana e inalterável. Os eixos de maior tracionamento situam-

se intencionalmente no topo da estrutura, sinalizando graficamente onde se localiza o maior 

volume de atrito fluídico e necessidade de disciplina espiritual por parte do indivíduo que 

busca a autoiluminação.  

 

2. A Arquitetura da Bússola Íntima: Do Exame Consciencial ao Roteiro Visual 

A transição da teoria abstrata para a visualização gráfica do circuito moral não 

decorre de uma imposição externa, mas de um itinerário lógico de autoesclarecimento. Para 

que o leitor compreenda como as suas inclinações íntimas ganham contornos de um mapa 

navegável, faz-se necessário detalhar as três etapas metodológicas que convertem o 

sentimento pessoalíssimo na teia de fluxos do gráfico:  

• Etapa 1: A Sondagem Subjetiva (O Input das Grandezas): O processo inicia-se 

quando o interessado, assemelhando-se ao exercício de autoexame proposto na Questão 919 

de O Livro dos Espíritos, consulta a intimidade de suas realizações e fragilidades. Utilizando 

uma métrica de estimativa inspirada no escalonamento de percepção (onde se mensura 

subjetivamente o "para mais" ou o "para menos" em cada atitude), o indivíduo atribui um 

peso íntimo ao seu momento evolutivo atual.  

• Etapa 2: O Cruzamento com os Índices de Tração: Esses valores pessoais são então 

confrontados com os pesos relativos de impacto que cada eixo possui na economia da alma 

(conforme detalhado na Tabela 1). Compreende-se, por exemplo, por que a Sintonia ou a 

Consciência ocupam posições de destaque: elas acumulam e refletem naturalmente a soma 

vetorial das escolhas diárias entre Vícios e Virtudes.  
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• Etapa 3: O Traçado das Linhas de Tracionamento (As Setas): Ao unir a valoração 

individual às leis de causa e efeito, as setas do gráfico revelam a sua razão de ser. Elas 

demonstram graficamente para onde a energia mental do Espírito está sendo canalizada. O 

leitor visualiza se os seus esforços de Estudo estão alimentando a sua Razão, ou se a 

invigilância nos Vícios está gerando laços de retroalimentação densa em sua Sintonia.  

O espectro obtido ao final desse processo oferece ao interessado um referencial de 

norte para a sua missão terrena. Em vez de fragmentar a alma em conceitos isolados, o mapa 

permite visualizar o todo: o conjunto dos acertos que impulsionam o progresso e a exata 

origem das aflições que demandam burilamento.  

É nesse ponto de confluência entre a lógica dos sistemas e a realidade perispiritual 

que o quadro do fluxo se projeta, materializando visualmente a matemática oculta da própria 

consciência:  

QUADRO DO FLUXO REGULADOR DO ARQUÉTIPO MORAL 

 

 

 

NOTA DO AUTOR: Pequenas variações, mas de forte impacto, podem ocorrer neste 

fluxo, dependendo das conexões que os valores pessoalíssimos instarem. O espectro obtido 

ao final de todo o processo pelo interessado serve como um referencial de norte para sua 

            [ Vícios: 24 pts ] ════════════════> [ Virtudes: 22 pts ] 
                     │   ▲                                                                       │  ▲ 
                     ▼  │                                                                        ▼  │ 
            [ Sintonia: 26 pts ] ════════════════> [ Consciência: 23 pts ] 
                     │                                                                              │ 
                     ▼                                                                            ▼ 
           [ Reabilitação: 20 pts ] <════════════════ [ Causalidade: 18 pts ] 
                     │ 
                     ▼ 
             [ Estudo: 19 pts ] ════> [ Análise: 17 pts ] ════> [ Razão: 12 pts ] 
                                                                     ▲ 
                                                                      │ 
             [ JUSTIÇA: 10 pts ] ══════════════════> [ CONSOLO: 08 pts] 
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caminhada autônoma, permitindo-lhe visualizar o conjunto de seus acertos e a legítima 

origem de suas aflições.  

 

3. Mecânica Operacional dos Laços de Feedback 

Após a visualização do quadro, a engenharia dos retornos fluídicos se esclarece por 

meio de três movimentos fundamentais de retroalimentação:  

• O Direcionamento do Livre-Arbítrio: O gráfico demonstra que o sistema não é 

estático. A vontade livre atua como o gatilho cinético que altera a viscosidade e o quimismo 

dos fluidos perispirituais. Quando o leitor decide aplicar-se ao Estudo e à Análise, ele traciona 

o fluxo ascendente em direção à Razão, erguendo uma legítima defesa vibratória contra as 

correntes mentais invasoras.  

• A Dobra de Retorno da Sintonia: As setas bidirecionais de maior espessura no topo do 

gráfico alertam para o perigo da invigilância. A Sintonia, embora nasça como um efeito direto 

dos Vícios ou Virtudes, assume papel de causa secundária ao retroalimentar a mente com os 

mesmos fluidos com os quais ela se sintonizou, amplificando o estado original.  

• A Soberania do Campo Axiomático: Na base da estrutura, a Justiça e o Consolo 

posicionam-se de forma linear. O desenho indica que, enquanto as variáveis superiores 

oscilam conforme as escolhas diárias do homem, a Lei Divina permanece imutável, 

garantindo que o escoamento das dores pela Reabilitação deságue sempre na estabilização e 

no refazimento do ser. 

• A Força Ativadora do Livre-Arbítrio: O sistema pode ser compreendido como movido 

pela vontade livre do ser. O livre-arbítrio funciona como o gatilho que direciona as energias 

para os motores (Estudo, Virtudes ou Vícios), desenhando o espectro ou arquétipo moral 

do indivíduo, que reflete a sua postura perante a Lei de Causalidade.  

• O Ciclo da Sintonia e Consciência: As setas de maior espessura e a bidirecionalidade 

sugerem que a Sintonia e a Consciência, embora decorram de escolhas morais, sofrem uma 

dobra de retorno e passam a agir como causas secundárias. A Sintonia atrai elementos 

fluídicos que reforçam o padrão existente: se for em faixas menos elevadas (decorrente de 

Vícios), retroalimenta o sistema com ruídos que desafiam a Razão. Em contrapartida, a 

Consciência desperta impõe uma busca moral superior, acionando o retorno corretivo que 

expande o exercício das Virtudes.  

• A Busca Intelectual: O Estudo atua como motor que, processado pelo crivo analítico 

da Análise, apoia o estado de Razão, gerando a estabilidade necessária para que o indivíduo 

avalie suas ações com base na lógica. A Razão, atuando em via de amplificação virtuosa, 
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expande a busca por nova Instrução, funcionando como amparo e auxiliando na higienização 

mental.  

• O Campo Axiomático Transcendente: Em harmonia com as diretrizes lógicas, a Justiça 

posiciona-se de forma linear e independente na base do gráfico. Ela atua como o axioma 

estável de fundo que garante a legitimidade do circuito de Reabilitação. O processo de 

expiação e reparação, quando bem compreendido, torna-se a causa da correção de rota; uma 

vez alcançado o equilíbrio, o fluxo deságua no Consolo, que funciona como o ponto de 

repouso e estabilizador final da alma.  

 

CONCLUSÃO: A AUTOGESTÃO E O PAPEL DO COCRÍADOR 

A sistematização do arquétipo moral por meio da Matriz de Causalidade sugere de 

forma clara que o progresso humano não constitui um fenômeno aleatório ou governado 

por fatalidades arbitrárias, mas revela-se como um processo ordenado, passível de 

observação e perfeitamente aplicável à consciência. A análise dos dados obtidos na 

observação dos casos sugere que a dinâmica do livre-arbítrio opera por vias circulares de 

realimentação, nas quais a criatura atua simultaneamente como a causa geradora e a legítima 

beneficiária dos efeitos que ela própria desenha na matéria sutil.  

Ao integrar as teorias de sistemas dinâmicos ao conhecimento dos campos fluídicos 

perispirituais, compreende-se que o indivíduo atua como coautor de seu próprio destino. A 

transformação de estados resultantes — como a Sintonia e a Consciência — em forças 

causais ativas representa o ponto de virada onde a evolução deixa de ser um movimento 

reativo para se transformar em um projeto deliberado de autoiluminação. Sob a égide 

inalterável da Justiça Divina, a matriz oferece à fé raciocinada a chave para a autogestão 

moral, permitindo que a responsabilidade consigo mesmo seja exercida com a lucidez e a 

serenidade de quem busca compreender as leis que regem a própria alma.  
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Glossário de Termos Sistêmicos 

• Arquétipo Moral: O padrão de fluxos, sintonias e retroalimentações que define o 

espectro de escolhas e a identidade ética consolidada de um indivíduo.  

• Axioma (Justiça): Princípio transcendente e imutável que garante a legitimidade do 

sistema de causalidade, operando como plano de fundo fixo de todas as ações morais.  

• Causalidade Mútua: Processo de dinâmica de sistemas no qual múltiplos elementos se 

influenciam reciprocamente, superando a linearidade de causa e efeito simples.  

• Eixo Motor: Variável de entrada (input) que possui peso quantitativo elevado, servindo 

como ponto de partida (causa) para o fluxo de energia moral.  

• Eixo Resultante: Variável de saída (output) que, embora gerada por um motor, possui 

capacidade de retroalimentação, tornando-se causa de novos ciclos.  

• Retroalimentação (Feedback): Mecanismo pelo qual o efeito de um sistema retorna ao 

ponto de origem para alterar, corrigir ou potencializar a causa original.  

 

 

APÊNDICE A – O PROCEDIMENTO TÉCNICO DE IMPACTOS CRUZADOS 

E OPERACIONALIZAÇÃO DO MAPA ÍNTIMO 

 

Justificação Metodológica:  

Trata-se de um texto orientativo complementar contendo a argumentação de como 

este procedimento técnico-matemático foi desenhado e estruturado (adaptando a lógica de 

sistemas ao autoexame espírita). 

Ao deslocar as equações, os rankings de pontuação e a tabela vazia da matriz para 

este Apêndice A, acreditamos que o nosso artigo ganha leveza, evitando o contato e o 

impacto visual das fórmulas. 

Para que o leitor interessado saiba exatamente como preencher a matriz e construir 

o seu próprio espectro de forma autónoma, o Apêndice não pode ser apenas descritivo; 

necessita de um Roteiro Prático de Operacionalização, consoante se apresenta a seguir. 

Trata-se da avaliação sob uma perspetiva qualitativo-quantitativa (baseada na 

percepção subjetiva de pesos, semelhante à escala de Likert), convertendo, nossa intenção, a 

frieza algébrica numa sublime ferramenta de autoexame moral. 

Este espaço metodológico complementar destina-se aos investigadores e leitores 

que desejam aprofundar-se na engenharia lógica subjacente ao Gráfico de Fluxo e, 
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fundamentalmente, operacionalizar o preenchimento da sua própria matriz de autogestão 

moral. 

 

O Roteiro de Operacionalização Prática (Instruções ao Leitor) 

 

Para desenhar o espectro pessoalíssimo da sua atual jornada evolutiva e identificar 

onde se originam as suas aflições, o leitor deverá seguir passos lógicos, sequenciais, 

transformando este livro num laboratório dinâmico de reforma íntima. Adota-se para tanto, 

a metodologia matemática de análise de  Matriz de Impactos Cruzados1:  

 

Passo 1:  

Definição da Escala de Impacto 

Substituem-se os traços qualitativos por valores numéricos discretos que representam a força 

de influência direta entre as variáveis:  

0 = Sem influência  

1 = Influência Fraca  

2 = Influência Moderada  

3 = Influência Forte  

 
1 Fundamentação Metodológica: A Análise de Impactos Cruzados 
A Análise de Impactos Cruzados (Cross-Impact Analysis) é um método de modelagem sistêmica e previsão 
combinatória criado originalmente na década de 1960 por Theodore Gordon e Olaf Helmer. O objetivo do 
método consiste em superar as limitações das previsões lineares simples, permitindo investigar como diferentes 
eventos ou variáveis afetam-se mutuamente em um ecossistema fechado. No plano do planejamento estratégico 
e da teoria dos sistemas dinâmicos, essa metodologia configura-se como um procedimento analítico estruturado 
para investigar a causalidade mútua e a interdependência entre as variáveis que integram um sistema complexo 
(GORDON; HELMER, 1966).  
Em termos científicos, a técnica mapeia processos causais mútuos e laços de retroalimentação (feedback loops). 
Em vez de observar a realidade como uma linha reta — onde uma causa gera um efeito isolado —, a matriz de 
impactos cruzados demonstra que o efeito reage sobre a causa original. No século XX, Michel Godet refinou 
essa técnica ao integrá-la a matrizes de adjacência, desenvolvendo o método MICMAC (Matrice d'Impacts Croisés 
Multiplication Appliquée à un Classement). Conforme os desdobramentos propostos por Godet, o objetivo do 
impacto cruzado é converter percepções qualitativas em valores lógicos discretos, permitindo isolar a força de 
motricidade (capacidade de gerar causas) e de dependência (sensibilidade a sofrer efeitos) de cada componente 
do sistema (GODET, 2000).  
Sob a ótica espírita, a transposição dessa metodologia para o autoexame consciencial permite estruturar uma 
escala de estimação subjetiva e de percepção íntima. O preenchimento dos passos lógicos e sequenciais funciona 
como um mapa reflexivo da alma. Ao mensurar a intensidade com que as virtudes e os vícios interferem nas 
faixas de sintonia, o indivíduo obtém um referencial de norte e uma bússola interpretativa para gerenciar de 
forma autônoma o seu progresso moral. Por meio do somatório de linhas e colunas (motricidade e 
dependência), o interessado identifica quais variáveis operam como eixos motores de seu psiquismo atual e 
quais figuram como eixos resultantes, compreendendo de forma lógica a origem de suas aflições.  
Referências Bibliográficas: [1] GODET, Michel. A Caixa de Ferramentas da Ciber-Antecipação 
Estratégica. Lisboa: CEPES, 2000. [2] GODET, Michel. Manuel de prospective stratégique: L'anticipation 
de l'action. Paris: Dunod, 1997. v. 2. [3] GORDON, Theodore J.; HELMER, Olaf. An initial experiment 
with the cross-impact matrix method of forecasting. California: RAND Corporation, 1966. 
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Passo 2:  

Construção da Matriz de Adjacência 

Seja W a nossa matriz quadrada de ordem n = 12. O elemento w{i, j} representa o peso 

numérico da influência exercida pela linha i (Eixo Causador) sobre a coluna j (Eixo 

Recebedor/Efeito). A diagonal principal é fixada em zero (w{i, i} = 0), visto que um eixo 

não exerce causalidade direta sobre si mesmo no primeiro grau.  

 

Passo 3:  

Equações Lineares de Somatório (A Metodologia de Análise de Impactos Cruzados) 

A extração das diretrizes funcionais que coordenam a dinâmica perispiritual baseia-se na 

aplicação de duas equações de somatório linear sobre a estrutura sistêmica das 12 variáveis, 

isolando as forças de tração do ecossistema consciencial: 

 

A. Cálculo das Causas (Motricidade da Linha sobre as Colunas):  

Para descobrir quais são os maiores eixos causadores, somamos os valores de cada linha. A 

fórmula é:  

𝑀𝑖 =∑𝑤𝑖,𝑗

12

𝑗=1

 

(Onde M_i é a força motriz total da linha i sobre todas as colunas j).  

 

B. Cálculo dos Efeitos (Dependência da Coluna em relação às Linhas): 

Para descobrir quais são os eixos mais dependentes (que mais sofrem efeitos do sistema), 

somamos os valores de cada coluna. A fórmula é:  

𝐷𝑗 =∑𝑤𝑖,𝑗

12

𝑖=1

 

(Onde D_j é a dependência total da coluna j em relação a todas as linhas i).  

 

Análise Qualitativo-Quantitativa dos Pesos Lógicos 

A aplicação dessas equações sobre a amostragem de observação de 875 casos 

assistidos em regime de fluidoterapia sugeriu a polarização do sistema em duas grandes 

frentes conceituais, estabelecendo um ranking de tracionamento (baseado em pesos lógicos 

que variam de 0 a 33 pontos possíveis): 
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As 5 Principais Causas (Eixos Motores)  - Força da Linha sobre as Colunas) 

Estes são os eixos "Motores". Eles moldam todo o resto do ecossistema. Se você 

mexer neles, tudo muda (Qualquer variação nestes pontos altera o circuito por completo):  

1. Vícios (Eixo 5) — 24 pontos: Desponta como a maior força ativa de desestabilização 

do campo bioplasmático. Causa cegueira analítica, atrai elementos obsessores, deturpa a 

razão e bloqueia a instrução.  

2. Virtudes (Eixo 4) — 22 pontos: Funciona como a força motriz do progresso e da 

alteração de curso. Causa o despertar da consciência, eleva as faixas vibratórias de sintonia e 

facilita o processo de reabilitação.  

3. Estudo (Eixo 12) — 19 pontos: Constitui a causa primária da segurança. Fundamenta a 

instrução, aguça a análise metódica e impede o avanço dos vícios (como a vaidade ignorante).  

4. Causalidade (Eixo 8) — 18 pontos: Representa a engrenagem da Lei de Ação e Reação, 

que atua como causa direta da necessidade de reabilitação e define os estados da consciência.  

5. Análise (Eixo 10) — 17 pontos: Atua como o crivo indispensável da lógica, gerando o 

bloqueio das correntes de fascinação e sustentando a fé raciocinada.  

 

Os 5 Principais Efeitos (Eixos Resultantes) - Força das Linhas recebidas pela 

Coluna) 

Estes são os eixos "Resultantes". Eles são altamente sensíveis e refletem as escolhas 

feitas nos eixos causadores. 

Sintonia (Eixo 11) — 26 pontos: Revela-se como o eixo mais dependente de todos. A 

sintonia (atração espiritual) é o efeito direto, imediato e inevitável da soma das Virtudes e 

dos Vícios do indivíduo.  

1. Consciência (Eixo 6) — 23 pontos: O estado íntimo de "céu ou inferno" mental não 

causa a si mesmo; ele figura como o efeito absoluto de como a alma gerenciou a Lei de 

Causalidade e as Virtudes.  

2. Consolo (Eixo 2) — 21 pontos: O amparo e o reequilíbrio real não surgem 

espontaneamente; são o efeito matemático de se unir Instrução, Razão e o pleno 

entendimento da Justiça Divina.  

3. Reabilitação (Eixo 9) — 20 pontos: O processo de arrependimento, expiação e 

reparação constitui um efeito automático engatilhado pela Lei de Causalidade toda vez que 

ocorre um desvio moral.  

4. Razão (Eixo 3) — 18 pontos: A "fé raciocinada" constitui um produto construído. 

Caracteriza-se como o efeito direto da união contínua entre o Estudo e a Análise metódica.  
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4. Tabela 2: Grelha da Matriz de Causalidade Sistêmica 

Esta tabela vazia constitui o espaço reservado para o exercício de autogestão do 

leitor. É por meio do preenchimento desta grelha que o interessado projetará o seu mapa 

pessoalíssimo, identificando os seus laços de realimentação de acordo com as instruções 

contidas no Roteiro de Operacionalização: 

 

Tabela 2: Matriz de Causalidade Sistêmica (Representação de Fluxos) 

Eixos Ins 

1 

Con 

2 

Raz 

3 

Vir 

4 

Víc 

5 

Csc 

6 

Jus 

7 

Cau 

8 

Reab 

9 

Aná 

10 

Sin 

11 

Est 

12 

Instrução 1 - - - - - - - - - - - - 

Consolo 2 - - - - - - - - - - - - 

Razão 3 - - - - - - - - - - - - 

Virtudes 4 - - - - - - - - - - - - 

Vícios 5 - - - - - - - - - - - - 

Consciência 

6 

- - - - - - - - - - - - 

Justiça 7 - - - - - - - - - - - - 

Causalidade 

8 

- - - - - - - - - - - - 

Reabilitação 

9 

- - - - - - - - - - - - 

Análise 10 - - - - - - - - - - - - 

Sintonia 11 - - - - - - - - - - - - 

Estudo 12 - - - - - - - - - - - - 

 

5. Harmonização Visual e Sincronia do Circuito 

O mapeamento gráfico unificado do sistema demonstra visualmente a direcionalidade do 

fluxo e valida a correspondência conceitual entre os pesos relativos da tabela e o desenho 

das setas. Sob a ótica da causalidade mútua, o circuito supera a linearidade simples, operando 

por meio de laços de retroalimentação e caminhos de retorno nos quais os efeitos modificam 

ativamente os motores primários. (Vide: QUADRO DO FLUXO REGULADOR DO 

ARQUÉTIPO MORAL). 

 

5.Mecânica Operacional dos Laços de Feedback 

Para que a análise do circuito transcenda a observação puramente estática, faz-se 

necessário examinar como a energia mental e fluídica transita e se transforma ao percorrer o 
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mapa consciencial. Logo a seguir, detalham-se os quatro movimentos dinâmicos 

fundamentais que regem essas interações perispirituais, demonstrando como os laços de 

retroalimentação operam de forma interdependente na economia da alma: 

• A Força Ativadora do Livre-Arbítrio: O sistema pode ser compreendido como movido 

de forma integral pela vontade livre do ser. O livre-arbítrio funciona como o gatilho 

cinético que direciona a energia para os eixos motores (Estudo, Virtudes ou Vícios), 

desenhando o espectro ou arquétipo moral do indivíduo, que reflete o seu padrão 

dinâmico perante a Lei de Causalidade. 

• O Ciclo da Sintonia e da Consciência: As setas de maior espessura e a bidirecionalidade 

sugerem que a Sintonia e a Consciência, embora decorram inicialmente de escolhas morais, 

sofrem uma dobra de retorno e passam a agir como causas secundárias no psiquismo. A 

Sintonia atrai elementos fluídicos que reforçam o padrão existente: se estabelecida em 

faixas menos elevadas (decorrentes de Vícios), retroalimenta o sistema com ruídos que 

desafiam a Razão. Encontra-se contrapartida na Consciência desperta, que passa a propor 

uma busca moral superior, acionando o retorno corretivo (o remorso educativo) que 

expande o exercício das Virtudes. 

• A Busca Intelectual: O Estudo atua como motor que, processado pelo crivo analítico da 

Análise, oferece amparo ao estado de Razão, auxiliando na estabilidade necessária para que 

o indivíduo avalie as suas ações com base na lógica. A Razão, atuando em via de 

amplificação virtuosa, impulsiona a busca por nova Instrução, funcionando como recurso 

auxiliar na higienização mental do Espírito. 

• O Campo Axiomático Transcendente: Em harmonia com as diretrizes lógicas, a Justiça 

posiciona-se de forma linear e independente na base do gráfico. Ela não se mescla aos 

eixos oscilatórios superiores porque atua como o axioma estável de fundo que garante a 

legitimidade do circuito de Reabilitação. O processo de expiação e reparação, quando bem 

compreendido, atua como fator de correção de rota; uma vez alcançado o equilíbrio, o 

fluxo deságua no estado de Consolo, que funciona como o ponto de repouso e estabilização 

final da alma, auxiliando no refazimento do ser. 

 

 

 


